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Principais projetos executados
Iluminação do cocktail bar The Double Seven; fachada do Museu 

da Escola Catarinense; fachada do conjunto da Paróquia Evangélica 

Luterana; Espaço Santa Rita (Mostra Casa e Cia 2014); apartamento 

e salão de beleza Young Hair, todos em Florianópolis (SC). 

Projetos recentes
Fachada do conjunto da Paróquia Evangélica Luterana; fachada 

e auditório da nova sede da Tractebel Energia; auditório do ONS 

(Operador Nacional do Sistema Elétrico); e iluminação de paisagis-

mo do condomínio residencial WOA – Jazz Club, todos em Florianó-

polis (SC) e Parque Ambiental Jorge Lacerda, em Tubarão (SC).

Projetos em execução
Iluminação das áreas internas e externas da sede da Softplan; 

fachadas dos edifícios Terranova Offices e WOK Center, todos em 

Florianópolis (SC). Fachada do edifício Seven Business Center, em 

Tubarão (SC) e uma residência em Brasília (DF).

Titulares: 
Marina Makowiecky e Paola Simoni

Data de início das atividades:
2010

Endereço:
Rua Rui Barbosa, 466 – Agronômica – 

Florianópolis – SC – CEP 88025-301
Telefones: (48) 3028-2254/9654-1919

Site:
www.allume.arq.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Allume Arquitetura de Iluminação

A Allume ArquiteturA de iluminAção surgiu A pArtir de um convite feito à ArquitetA mArinA mAkowiecky pArA A elAborAção

de um projeto luminotécnico para um Parque em Florianópolis (SC). Como trabalhava tempo integral em um escritório de arquitetura, 

teria que formar uma equipe para atuar fora de horário comercial. Foi então que, após a equipe reunida, formada por colegas da 

pós-graduação em iluminação, surgiu a Allume, que ao longo desses cinco anos vem atuando e se consolidando como referência 

em iluminação no estado catarinense.

Principais áreas de atuação
Projetos corporativos e iluminação arquitetônica para 

fachadas.

Especialidades
Iluminação arquitetônica em espaços corporativos, 

fachadas e patrimônios históricos.  

Espaço Santa Rita, Florianópolis (SC).

Museu da Escola Catarinense, Florianópolis (SC).

Young Hair, Florianópolis (SC).
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Profissionais que compõem o escritório
O escritório é composto pelas arquitetas e 

lighting designers titulares Marina Makowiecky e 

Paola Simoni; pelas arquitetas Carolina Simões 

e Ana Luiza Trindade e pelas estagiárias Priscila 

Ruthschilling, Paola Polla e Sabryna Goulart. 

Prêmios recebidos
O escritório ainda não foi agraciado com 

nenhuma premiação.

Entidades de classe que participa
AsBAI (Associação Brasileira dos Arquitetos  

de Iluminação) e AsBEA (Associação Brasileira 

dos Escritórios de Arquitetura).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
O escritório realiza, em média, 20 projetos   

por ano.
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Profissionais considerados muito bons no Brasil e 
no exterior

As lighting designers preferiram citar os 

escritórios Licht Kunst Licht, na Alemanha; 

Limarí Lighting Designer, no Chile e LD Studio, 

no Brasil. 

Ser lighting designer
É enxergar um pouco mais além, tendo 

a sensibilidade de perceber o quanto a 

luz influencia os objetos, a arquitetura e 

o comportamento das pessoas.  É poder 

proporcionar sensações e emoções 

surpreendentes com a luz, imaginando as 

reações diversas que podemos causar para o 

público; sabendo que sem luz, nada existe. 

O futuro do lighting design
As titulares acreditam que o lighting design 

no Brasil é uma profissão que tende a ganhar 

espaço gradativamente conforme as pessoas 

se conscientizarem das vantagens de se investir 

na iluminação para valorizar a arquitetura, 

para tornar os espaços urbanos mais seguros, 

atrativos e referenciais e, acima de tudo, 

promover economia no consumo de energia.
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Cocktail bar em Florianópolis

Clima intimista e luz pontual 
marcam The Double Seven

Por Erlei Gobi
Fotos: Eduardo Cassol

c a s e

 The Double Seven, conSiDeraDo um DoS maiS baDalaDoS 

cocktail bar de Manhattan (NY), inaugurou, em maio de 2011, sua 

filial brasileira em um dos bairros mais nobres de Florianópolis, 

em Santa Catarina. O projeto de arquitetura e interiores, assina-

do pelo escritório IDEIN ideia + desenvolvimento, seguiram as 

diretrizes da matriz, mas com toques brasileiros, como madeira 

na fachada e móveis refinados, que lembram couro de crocodilo 

no tom chocolate.

 O bar, de 475 metros quadrados, possui restaurante e loun-

ge luxuosos e requintados, ideais para reuniões de negócios, 

happy hour ou encontro na hora do jantar. O restaurante, com 

capacidade para 100 pessoas, tem uma relação ímpar com a 

cozinha, localizada no andar superior, já 

que o foyer de pé-direito duplo possibilita 

a visualização do preparo dos alimentos 

através de uma esquadria de vidro. Já o 

lounge, com clima intimista e elegante, 

possui dez camarotes que podem aco-

modar até 170 pessoas.

 O projeto luminotécnico foi realizado 

pelas lighting designers Cláudia Brandão 

e Marina Makowiecky, titulares da Allume 

Arquitetura de Iluminação, com o objetivo 

de criar ambientes escuros com alguns 

pontos de luz. Para atingir este resultado, 

utilizaram lâmpadas halógenas – aprovei-

tando a beleza do brilho e possibilidade 

de dimerização – fitas, barras e manguei-

ras de LED – simples e duplas– e lâmpa-

das fluorescentes tubulares e compactas. 

“Quando fomos apresentadas às caracte-

rísticas do projeto, como revestimentos de 

pintura e tecidos escuros, ficamos cientes 

que teríamos um desafio. Materiais com 

tais características absorveriam muito de 

qualquer fonte de luz que utilizássemos e 

por isso usaríamos muito mais luz do que 

realmente seria visto. Sorte a nossa que 

a prerrogativa era que o ambiente fosse 

realmente escuro com alguns pontos de 

destaque”, afirmaram as autoras.

Fachada

 Toda a fachada do The Double Seven, 

que fica na esquina da Rua Bocaiuva com 

a Rua Rafael Bandeira, é revestida por 

uma escultura feita com pequenas ripas 

de madeira sobrepostas de maneira irre-

gular, referenciando a Cadeira Favela, dos 

irmãos Campana. Por trás deste elemento, 

foi soldada uma peça metálica à estrutura 

da edificação, para abrigar as barras de 

LED RGB de 31W que iluminam as ares-

tas das peças de madeira que formam 

a escultura. “A tonalidade de cor mais 

utilizada é o âmbar, cor predominante na 

identidade visual do bar, porém os LED 

possibilitam inúmeros efeitos de acordo 

com o evento realizado”, disse Marina 

Makowiecky.
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Para a comunidade Luterana, a educação 
deve estar sempre associada ao ensino da palavra de 

Deus. Com base nesse conceito, nasce em 1989, em 

um casarão, a primeira escola alemã de Florianópolis. 

Alguns anos depois, em 1913, o jovem missionário 

Theodor Gründel busca recursos junto a famílias ale-

mãs e a Igreja Luterana da Alemanha para construir a 

primeira Paróquia Evangélica Luterana da cidade, em 

estilo neogótico.

c a p a

Estes edifícios centenários foram revitalizados e 

entregues à comunidade em julho de 2014 pela Koerich 

Imóveis por meio do Projeto Boa Praça, que tem como 

objetivo adotar, revitalizar e manter aptas ao convívio 

áreas públicas no entorno dos empreendimentos da 

empresa. Além da revitalização do casarão e da igreja, 

a Koerich Imóveis construiu um espaço de convívio de-

nominado Espaço Nereu Ramos, com novas calçadas, 

mobiliário urbano, bicicletário, paisagismo e iluminação.

Edifícios centenários 
Iluminação cria unidade e valoriza particularidades 

históricas de Casarão e Paróquia Evangélica Luterana
Por Erlei Gobi
Fotos: Mariana Boro

Participações na Lume Arquitetura 
O escritório Allume Arquitetura de Iluminação 

teve dois cases publicados na revista: na edição 

nº 53, com projeto realizado em um Cocktail bar 

e na edição n° 72 (onde foi capa), com o trabalho 

desenvolvido em Casarão e na Paróquia Evangélica 

Luterana, ambos em Florianópolis (SC). Além disso, 

Marina Makowiecky participou da seção Holofote 

na edição n° 74.

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquite-

ta? Conte um pouco de sua história 

profissional.

 Formei-me em arquitetura e urbanis-

mo em 2004, iniciando a carreira como 

autônoma. Em 2007, após participação 

em um projeto social de revitalização de 

uma creche (projeto Casa da Criança), 

fui convidada a integrar a equipe de 

um grande escritório em Florianópolis. 

Trabalhei como arquiteta coordenadora 

de projetos deste escritório por três 

anos, conciliando o trabalho com a pós-

-graduação em iluminação e design de 

produto. No escritório, passei a desen-

volver projetos luminotécnicos, aplicando 

o conhecimento que estava adquirindo. 

Foi um ótimo treinamento.

Como surgiu a Allume Arquitetura de 

Iluminação? Fale sobre sua parceria 

com a arquiteta Paola Simoni.

 A Allume surgiu a partir de um convite 

para elaboração de um projeto lumino-

técnico de um parque em Florianópolis. 

Como trabalhava em tempo integral no 

escritório tive que formar uma equipe 

para trabalhar fora de horário comercial. 

Reuni uma equipe de colegas da pós-

-graduação e a partir desta parceria 

surgiu a Allume, consolidada em 2010 

com duas sócias. A arquiteta Paola Si-

moni entrou para a equipe em meados 

de 2012, trazendo conhecimentos da 

arquitetura sustentável e bioclimática, na 

qual fez especialização. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

 Acredito que o trabalho mais impor-

tante na arquitetura tenha sido o projeto 

social realizado em 2006, pois tive a 

oportunidade de trabalhar em um escri-

tório renomado que me deu confiança 

para pôr em prática os conhecimentos 

da iluminação. Na iluminação, o projeto 

mais importante foi o da fachada do 

MESC - Museu da Escola Catarinense, 

pois foi o primeiro projeto de patrimônio 

histórico do escritório. Conceitual e tecni-

camente, conseguimos desempenhar um 

trabalho que nos deu visibilidade e, prin-

cipalmente, trouxe o olhar das pessoas 

para a importância da iluminação como 

mecanismo de valorização dos edifícios. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

 Sim, a Allume faz parte da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos de 

Iluminação) e da AsBEA (Associação 

Brasileira de Escritórios de Arquitetura), 

pois acreditamos que estas associações 

criam estímulos e condições para o for-

talecimento do profissional. São grupos 

de profissionais que têm interesses em 

comum e buscam individualmente a 

valorização e o bem do coletivo. 

Quais são suas inspirações para pro-

jetar iluminação? Tem algum lighting 

designer que admire?

 Minhas inspirações vêm de variadas 

fontes. As referências percebidas no tra-

balho do dia-a-dia, em cada livro, filme, 

revista, viagem, internet, etc. sobre va-

riados assuntos ajudam a apurar o olhar, 

e tornar mais natural o criar, o projetar. 

Acredito que qualquer fonte de imagem 

pode produzir uma inspiração em algum 

momento. Admiro muito o trabalho do 

escritório Licht Kunst Licht, da Alemanha, 

e não poderia deixar de citar Peter Gas-

per, assim como outros que foram meus 

professores na pós de iluminação, como 

Guinter Parschalk e Plínio Godoy.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

 Além da iluminação tenho várias 

outras paixões; é difícil citar apenas uma. 

Gosto muito de viajar e conhecer novos 

lugares, amo o verão, mas talvez a mais 

significativa seja o entretenimento de uma 

forma geral. A emoção de um show, de 

um musical, do carnaval de Salvador, de 

um grande espetáculo. Os cenários e 

a iluminação capaz de multiplicar essa 

emoção e nos gerar surpresa, encanta-

mento… é quase mágica. 

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Minhas inspirações vêm de 
variadas fontes. As referências 

percebidas no trabalho do 
dia-a-dia, em cada livro, filme, 
revista, viagem, internet, etc. 

sobre variados assuntos ajudam 
a apurar o olhar, e tornar mais 

natural o criar, o projetar.

Equipe do escritório 
Allume Arquitetura de Iluminação.
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Profissionais considerados muito bons no Brasil e 
no exterior

As lighting designers preferiram citar os 

escritórios Licht Kunst Licht, na Alemanha; 

Limarí Lighting Designer, no Chile e LD Studio, 

no Brasil. 

Ser lighting designer
É enxergar um pouco mais além, tendo 

a sensibilidade de perceber o quanto a 

luz influencia os objetos, a arquitetura e 

o comportamento das pessoas.  É poder 

proporcionar sensações e emoções 

surpreendentes com a luz, imaginando as 

reações diversas que podemos causar para o 

público; sabendo que sem luz, nada existe. 

O futuro do lighting design
As titulares acreditam que o lighting design 

no Brasil é uma profissão que tende a ganhar 

espaço gradativamente conforme as pessoas 

se conscientizarem das vantagens de se investir 

na iluminação para valorizar a arquitetura, 

para tornar os espaços urbanos mais seguros, 

atrativos e referenciais e, acima de tudo, 

promover economia no consumo de energia.
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Cocktail bar em Florianópolis

Clima intimista e luz pontual 
marcam The Double Seven

Por Erlei Gobi
Fotos: Eduardo Cassol

c a s e

 The Double Seven, conSiDeraDo um DoS maiS baDalaDoS 

cocktail bar de Manhattan (NY), inaugurou, em maio de 2011, sua 

filial brasileira em um dos bairros mais nobres de Florianópolis, 

em Santa Catarina. O projeto de arquitetura e interiores, assina-

do pelo escritório IDEIN ideia + desenvolvimento, seguiram as 

diretrizes da matriz, mas com toques brasileiros, como madeira 

na fachada e móveis refinados, que lembram couro de crocodilo 

no tom chocolate.

 O bar, de 475 metros quadrados, possui restaurante e loun-

ge luxuosos e requintados, ideais para reuniões de negócios, 

happy hour ou encontro na hora do jantar. O restaurante, com 

capacidade para 100 pessoas, tem uma relação ímpar com a 

cozinha, localizada no andar superior, já 

que o foyer de pé-direito duplo possibilita 

a visualização do preparo dos alimentos 

através de uma esquadria de vidro. Já o 

lounge, com clima intimista e elegante, 

possui dez camarotes que podem aco-

modar até 170 pessoas.

 O projeto luminotécnico foi realizado 

pelas lighting designers Cláudia Brandão 

e Marina Makowiecky, titulares da Allume 

Arquitetura de Iluminação, com o objetivo 

de criar ambientes escuros com alguns 

pontos de luz. Para atingir este resultado, 

utilizaram lâmpadas halógenas – aprovei-

tando a beleza do brilho e possibilidade 

de dimerização – fitas, barras e manguei-

ras de LED – simples e duplas– e lâmpa-

das fluorescentes tubulares e compactas. 

“Quando fomos apresentadas às caracte-

rísticas do projeto, como revestimentos de 

pintura e tecidos escuros, ficamos cientes 

que teríamos um desafio. Materiais com 

tais características absorveriam muito de 

qualquer fonte de luz que utilizássemos e 

por isso usaríamos muito mais luz do que 

realmente seria visto. Sorte a nossa que 

a prerrogativa era que o ambiente fosse 

realmente escuro com alguns pontos de 

destaque”, afirmaram as autoras.

Fachada

 Toda a fachada do The Double Seven, 

que fica na esquina da Rua Bocaiuva com 

a Rua Rafael Bandeira, é revestida por 

uma escultura feita com pequenas ripas 

de madeira sobrepostas de maneira irre-

gular, referenciando a Cadeira Favela, dos 

irmãos Campana. Por trás deste elemento, 

foi soldada uma peça metálica à estrutura 

da edificação, para abrigar as barras de 

LED RGB de 31W que iluminam as ares-

tas das peças de madeira que formam 

a escultura. “A tonalidade de cor mais 

utilizada é o âmbar, cor predominante na 

identidade visual do bar, porém os LED 

possibilitam inúmeros efeitos de acordo 

com o evento realizado”, disse Marina 

Makowiecky.
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Para a comunidade Luterana, a educação 
deve estar sempre associada ao ensino da palavra de 

Deus. Com base nesse conceito, nasce em 1989, em 

um casarão, a primeira escola alemã de Florianópolis. 

Alguns anos depois, em 1913, o jovem missionário 

Theodor Gründel busca recursos junto a famílias ale-

mãs e a Igreja Luterana da Alemanha para construir a 

primeira Paróquia Evangélica Luterana da cidade, em 

estilo neogótico.

c a p a

Estes edifícios centenários foram revitalizados e 

entregues à comunidade em julho de 2014 pela Koerich 

Imóveis por meio do Projeto Boa Praça, que tem como 

objetivo adotar, revitalizar e manter aptas ao convívio 

áreas públicas no entorno dos empreendimentos da 

empresa. Além da revitalização do casarão e da igreja, 

a Koerich Imóveis construiu um espaço de convívio de-

nominado Espaço Nereu Ramos, com novas calçadas, 

mobiliário urbano, bicicletário, paisagismo e iluminação.

Edifícios centenários 
Iluminação cria unidade e valoriza particularidades 

históricas de Casarão e Paróquia Evangélica Luterana
Por Erlei Gobi
Fotos: Mariana Boro

Participações na Lume Arquitetura 
O escritório Allume Arquitetura de Iluminação 

teve dois cases publicados na revista: na edição 

nº 53, com projeto realizado em um Cocktail bar 

e na edição n° 72 (onde foi capa), com o trabalho 

desenvolvido em Casarão e na Paróquia Evangélica 

Luterana, ambos em Florianópolis (SC). Além disso, 

Marina Makowiecky participou da seção Holofote 

na edição n° 74.

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquite-

ta? Conte um pouco de sua história 

profissional.

 Formei-me em arquitetura e urbanis-

mo em 2004, iniciando a carreira como 

autônoma. Em 2007, após participação 

em um projeto social de revitalização de 

uma creche (projeto Casa da Criança), 

fui convidada a integrar a equipe de 

um grande escritório em Florianópolis. 

Trabalhei como arquiteta coordenadora 

de projetos deste escritório por três 

anos, conciliando o trabalho com a pós-

-graduação em iluminação e design de 

produto. No escritório, passei a desen-

volver projetos luminotécnicos, aplicando 

o conhecimento que estava adquirindo. 

Foi um ótimo treinamento.

Como surgiu a Allume Arquitetura de 

Iluminação? Fale sobre sua parceria 

com a arquiteta Paola Simoni.

 A Allume surgiu a partir de um convite 

para elaboração de um projeto lumino-

técnico de um parque em Florianópolis. 

Como trabalhava em tempo integral no 

escritório tive que formar uma equipe 

para trabalhar fora de horário comercial. 

Reuni uma equipe de colegas da pós-

-graduação e a partir desta parceria 

surgiu a Allume, consolidada em 2010 

com duas sócias. A arquiteta Paola Si-

moni entrou para a equipe em meados 

de 2012, trazendo conhecimentos da 

arquitetura sustentável e bioclimática, na 

qual fez especialização. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

 Acredito que o trabalho mais impor-

tante na arquitetura tenha sido o projeto 

social realizado em 2006, pois tive a 

oportunidade de trabalhar em um escri-

tório renomado que me deu confiança 

para pôr em prática os conhecimentos 

da iluminação. Na iluminação, o projeto 

mais importante foi o da fachada do 

MESC - Museu da Escola Catarinense, 

pois foi o primeiro projeto de patrimônio 

histórico do escritório. Conceitual e tecni-

camente, conseguimos desempenhar um 

trabalho que nos deu visibilidade e, prin-

cipalmente, trouxe o olhar das pessoas 

para a importância da iluminação como 

mecanismo de valorização dos edifícios. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

 Sim, a Allume faz parte da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos de 

Iluminação) e da AsBEA (Associação 

Brasileira de Escritórios de Arquitetura), 

pois acreditamos que estas associações 

criam estímulos e condições para o for-

talecimento do profissional. São grupos 

de profissionais que têm interesses em 

comum e buscam individualmente a 

valorização e o bem do coletivo. 

Quais são suas inspirações para pro-

jetar iluminação? Tem algum lighting 

designer que admire?

 Minhas inspirações vêm de variadas 

fontes. As referências percebidas no tra-

balho do dia-a-dia, em cada livro, filme, 

revista, viagem, internet, etc. sobre va-

riados assuntos ajudam a apurar o olhar, 

e tornar mais natural o criar, o projetar. 

Acredito que qualquer fonte de imagem 

pode produzir uma inspiração em algum 

momento. Admiro muito o trabalho do 

escritório Licht Kunst Licht, da Alemanha, 

e não poderia deixar de citar Peter Gas-

per, assim como outros que foram meus 

professores na pós de iluminação, como 

Guinter Parschalk e Plínio Godoy.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

 Além da iluminação tenho várias 

outras paixões; é difícil citar apenas uma. 

Gosto muito de viajar e conhecer novos 

lugares, amo o verão, mas talvez a mais 

significativa seja o entretenimento de uma 

forma geral. A emoção de um show, de 

um musical, do carnaval de Salvador, de 

um grande espetáculo. Os cenários e 

a iluminação capaz de multiplicar essa 

emoção e nos gerar surpresa, encanta-

mento… é quase mágica. 

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Minhas inspirações vêm de 
variadas fontes. As referências 

percebidas no trabalho do 
dia-a-dia, em cada livro, filme, 
revista, viagem, internet, etc. 

sobre variados assuntos ajudam 
a apurar o olhar, e tornar mais 

natural o criar, o projetar.

Equipe do escritório 
Allume Arquitetura de Iluminação.
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